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RESUMO: O estudo procurou evidenciar; através da Metodologia da Problematização, o entendimento qUe professo­
res e alunos do curso de Pedagogia da Universidade Estadual de Londrina têm sobre produção do conhecimento e 
a respectiva reJação com a fonnação do professor. O resultado obtido após a análise dos questionários e à luz dos 
documentos institucionais, literatura pedagógica e outros referenciais pertinentes, traz indicações sobre a necessida­
de de redimensionamento das concepções e práticas investigadas. As hipóteses de SOlUÇa0 propostas no estudo 
indicam a necessidade de buscar pela identidade do pedagogo a partir de seu papel na produçao do conhecimento, 
evidenciando as iniciativas e alternativas dessa produç30 em permanente avaliaçao do projeto pedagógico do Curso. 
algumas formas de aplicaçao do estudo à realidade, também sao indicadas. 

PALAVRAS CHAVE - Produç30 do conhecimento; Formaç30 de professores; Curso de Pedagogia; Identidade do 
Pedagogo. 

o trabalho que deu origem a este artigo é parte inte­
grante das atividades referentes à disciplina MDidática e 
Fundamentos do Ensino·, do curso de Mestrado em Edu­
cação da Universidade Estadual de londrina. 

O objetivo deste estudo é a vivência na ~Metodologia 
da Problematização· (Maguerez apud BERBEl, 1995). 
Trata-se de uma orientação metodológica para o ensino 
e tem suas etapas assim visualizadas: / T.onu .. o~ 

Pontos Chaves Hipóteses 
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o curso de Pedagogia da Universidade Estadual de 
londrina faz parte do conjunto de licenciaturas dessa 
referida Instituição de Ensino e, apresenta característi­
cas especificas para a formação do profissional que atu­
ará no magistério. 

Trata-se de um curso que oferece diferentes habilita­
ções (Orientação Educacional, Supervisão Escolar, Edu­
cação Pré-escolar, Magistério de la. a 4a. série do 1°. 
grau e Magistério das Matérias Pedagógicas do 2°. grau, 

sendo esta última de caráter obrigatório) . Possui uma 
estrutura curricular formada por disciplinas obrigatórias 
e especificas das habilitações. Outra característica do 
curso de Pedagogia é a ausência do bacharelado, o que 
indica que o aluno ingressa no curso sabendo que sua 
formação será voltada para o exercício do magistério. 

Enquanto docente do curso, tenho observado e refle­
tido sobre alguns aspectos, que, sob meu ponto de vista , 
merecem um estudo mais localizado. Tais aspectos en­
globam: a organização e o desenvolvimento das discipli­
nas que formam a estrutura curricular do curso, que pa­
recem ser independentes entre si; muitas vezes a im­
pressão que tenho é que não há vinculação entre os con­
teúdos abordados nas disciplinas, com algumas exce­
ções, é claro. 

Um outro aspecto diz respeito ao entendimento sobre 
o perfil profissional que se quer formar. Durante o tempo 
em que tenho atuado como docente do curso e participa­
do das atividades do Departamento de Educação, não 
tenho percebido, explicitamente, entre os docentes que 
atuam no curso , a clareza sobre o perfil do Pedagogo a 
ser formado . A meu ver, esse entendimento sobre a for­
mação do profISSional para o exercicio do magistério pres­
supõe a conceituação sobre produção do conhecimento 
no curso, na medida que o objetivo de estudo e trabalho 
é o homem, entendido como sujeito ativo de seu proces­
so histórico, num mundo dinãmico em rápida transfor­
mação. 

Obviamente que a produção do conhecimento se evi­
dencia através de diferentes métodos. Minha opção pelo 
método dialético, descrita acima, se faz em função da 
contextualização que este permite , e também, porque 
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entendo ser o mais pernitente para "os tempos" em que 
vivemos. 

Dessa maneira, o Pedagogo é a pessoa que deve cri~ 
ar possibilidades e alternativas de soluções que levem à 
melhoria da vida, através da escola. Isso só é possível 
se, além de adquirir e apropriar~se do saber jã elabora~ 
do, produzir, também, novos con~ecimentos. 

Hã, ainda, uma preocupação com a metodologia uti~ 
lizada pelos docentes, se efetivamente faciJ~a a produ~ 
ção do conhecimento no curso . 

Gostaria de ressaltar que a falta de produção do co­
nhecimento é comum ao ensino universitário brasileiro , 
porém este estudo centralizou seu foco de investigação 
especificamente no curso de Pedagogia. 

Assim, com base na observação dessa realidade , 
busco, com este estudo, obter infonnações que levem à 
compreensão e indiquem possíveis alternativas de solu~ 
ção para o seguinte PROBLEMA: 

aual o entendimento sobre produção do conhecimento 
gue professores e alunos do curso de Pedagogia da Uni~ 
versidade Estadual de Londrina têm, e guais as conse­
güências de suas aCÕes na fonnação do futuro profissio­
nal Pedagogo? 

Algumas causas mais imediatas podem ser indicadas 
para ampliar infonnações a respeito do problema a ser 
estudado. 

O atual currículo está sendo implantado 
gradativamente, desde 1991 , substituindo o regime de 
créditos por sistema seriado, e somente no final de 1995 
haverã a primeira tunna de fonnados como fruto dessa 
modificação. 

A grande maioria dos professores que atuam no cur~ 
so são lotados no departamento de Educação que, a 
exemplo de situações em outros departamentos da Uni· 
versidade Estadual de Londrina, vem enfrentando uma 
séria crise de rotatividade docente em função de apo­
sentadorias. Isso acarreta o fato de que o ingresso dos 
novos professores, muitos dos quais recém-fonnados, é 
feito de maneira simplesmente administrativa, ou seja, 
falta recepção e/ou apoio pedagógico que lhes pennita 
serem acolhidos e situados na Disciplina que irão minis· 
trar. no Curso e na Instituiçã·o-:- · 

Há também o fato de que não tem havido espaço 
pedagógico nas reuniões de Departamento para discus­
sões sobre problemas que afetam o Curso, provavelmen· 
te em função de inúmeras decisões a serem tomadas 
pelo grupo, de caráter burocrático-institucional. 

Nota-se, ainda, falta de comunicação entre os profes. 
sares dos diferentes grupos de Disciplinas e, algumas 
vezes, até falta de disponibilidade para repensar a práti­
ca pedagógica. 

Soma·se a esse quadro, a estruturação do Curso que 
indica fragmentar o pedagogo em professor e/ou especi­
alista da educação. 

Considerando como detenninantes das causas ime­
diatas aspectos que dizem respeito ao ensino superior 
no Brasil e o vinculo deste com o ensino de 1°. e 2°. 
graus, posso indicar alguns mais pertinentes ao caso. 

A rápida transfonnação do mundo de partículas naci­
onalistas para ~aldeia global", através da comunicação 
instantânea, proporcionada pela alta tecnologia, tem dei-
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xado o sistema educacional cada vez mais arcaico, mo­
roso e descompromissado. Tal fato é verificado com ,a 
desvalorização da Educação, pela ausência de uma po­
litica educacional consistente e coerente com a transfor­
mação social. Ao contrário, encontram-se níveisalannan· 
tes de rebaixamento salarial dos professores, falta de 
condições apropriadas para o trabalho escolar e 
massificação do saber. 

GUIMARÃES & FERREIRA (1995) complementam 
esse quadro indicando que o descompromisso com a edu· 
cação se revela com: 

-( ... ) o fracasso em preparar os professores para 
diferentes realidades e culturas que deverag/idar, 
questões estruturais dos cursos de graduaçao, 
carência de recursos na área da educaçao, falta 
de motivaçao de aluno e de professores, infra-es­
trutura deficiente, bibliotecas defasadas, desvalo­
rização econômica e social da figura do professor, 
etc". 

No caso específico do Paraná, o Estado vem divul­
gando sua proposta de reestruturação da escola pública 
de 1°. e 2°. graus, e hã portanto que se considerar a rela­
ção dessa proposta com o curso de Pedagogia, em seus 
condicionantes reais e ideais, para verificar o nivel de 
adequação possível do perfil profissional fonnado pelo 
Curso e o exigido pelo Estado. 

2 - PONTOS CHAVES: 

A amplitude dos problemas da educação brasileira 
advém de inúmeras causas geradoras, mas. para efeito 
deste estudo, defino os seguintes pontos-chaves: 

1 -Análise curricular do curso de Pedagogia com pro­
pósito de reconhecer as características do curriculo que 
permitam elucidar os pressupostos teórico-metodológicos 
deste, e, conseqüentemente, verificar o perfil do pro­
fissional idealizado. 

2 - Análise de propostas curriculares do Estado do 
Paraná para a escola pública de 1°. e 2°. graus, para 
verificar quais são os requisitos ai solicitados para a for­
mação do professor. 

3 -Identificação do entendimento que professores e 
alunos do curso de Pedagogia têm sobre produção do 
conhecimento e a relação com a formação do professor. 

4 - Conceituação de produção do conhecimento pela 
literatura. 

Os pontos chaves são estudados através da análise 
do currículo do curso de Pedagogia e de documentos 
oficiais do Estado do Paraná, questionários com profes­
sores e alunos (estes, das últimas séries) envolvidos com 
o curso de Pedagogia, e, revisão da literatura sobre pro­
dução do conhecimento, como se registra a seguir. 

3 - TEORIZAÇÃO 

3.1 - O Curso de Pedagogia da UEL 

Muitos estudos têm evidenciado a problemática da 
formação de professores ou educadores. 

Entretanto , a identidade do pedagogo requer a 
explicitação de algumas especificidades. GATTI (1993, 



p.1 O) , quando se dirige ao pedagogo, faz referência ~( ... ) 
ao profissional com formação em pedagogia e voltado 
ao exercicio de função relativas a esta formação ( ... r 
excluindo toda possibilidade de agregar outros profissio­
nais que desempenham ações de natureza pedagógica. 

Fazendo um resgate histórico sobre o curso de Peda­
gogia, GATTI (1993) destaca que.em outros países não 
há curso de graduação similar, e que foi idealizado a partir 
da Escola Normal Superior Francesa. A intenção, por 
volta da criação, era de formação psicopedagógica dos 
docentes para atuar nas escolas normais. O currículo era 
composto, nos 3 primeiros anos, de disciplinas obrigató­
rias. e no 40

• ano havia possibilidade de opção pordisci­
plinas a serem cursadas. 

A reforma do ensino superior em 1968 veio propor a 
fragmentação e descaracterização do Pedagogo com a 
consolidação de habilitações, por exemplo, Orientação 
Educacional e Administração Escolar. 

Em 1971 , a escola normal é transformada em habili­
tação do 20

• grau, reduzindo e superficializando a forma­
ção do professor de 1i1

• a 4i1
• série do 10

• grau, e fazendo 
do curso de Pedagogia um trampolim funcional para as­
censão na carreira. A proliferação dos cursos acontece 
em detrimento da qualidade de formação oferecida. A 
conseqüência é a perda de identidade e de papel social. 

FALCÃO FILHO focaliza o problema a partir da 
constatação de que desde 1976 pesquisas têm eviden­
ciado a dissociação nos cursos de Pedagogia entre o que 
é que aqueles têm ensinado e as reais necessidades das 
escolas. Tais pesquisas indicam que os formados em 
Pedagogia teoricamente analisam de forma critica a re­
alidade escolar, porém, pouco contribuem na prática para 
a melhoria da aprendizagem dos alunos, a ponto de fi­
carem "( ... ) paralisados ante os problemas encontrados, 
para cuja solução não foram convenientemente prepara­
dos na escola superior". (FALCÃO FILHO, 1994, p.10) 

Em relação ao curso de Pedagogia da Universidade 
Estadual de Londrina , é importante relembrar que foi cri­
ado em 1960 e obteve reconhecimento através do De­
creto Federal nO. 62.170 de 25/01/68. 

Houve, em 1980, a implantação gradativa de novos 
currículos, que atendessem às habitações ofertadas na 
época: Orientação Educacional, Supervisão Escolar. Ad­
ministração Escolar e Magistério das Matérias Pedagó­
gicas do 2°. grau. 

Em 1991 , durante o Fórum do curso de Pedagogia , 
alunos e professores anunciaram a necessidade de 
reformulação curricular do mesmo, em função das no­
vas exigências sociais. Naquele momento a preocupa­
ção se concentrou na oferta isolada das habilitações. O 
questionamento inclui, também, a reflexão sobre a for­
mação do pedagogo, profissional para atuar na escola, 
sem que necessariamente fosse professor. 

Dessa forma iniciam-se novas mudanças no currícu­
lo do Curso para atender a: 

"(. . .) uma dupla tarefa. A primeira, de revigorar 
as atuais habilitações, para que atendam de forma 
segura e eficaz às necessidades de nossas esco­
las. A segunda, de formar profissionais para ou­
tras área se atuaçlio que surgem e que deman­
dam pessoal qualificado. ( ... ) para poder participar 
efetivamente 'do processo de transformação da 
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escola brasileira, o pedagogo precisa ser um pro­
fessor'.. (UNIVERSIDADE, 1991, p.5) 

o curso de Pedagogia passou a oferecer as habilita­
ções em duplas, porém com a obrigatoriedade de uma 
habilitação de Magistério. 

A esse quadro soma-se a mudança do regime de cré­
ditos para sistema seriado , a partir de 1991 , 
gradativamente. 

Assim, com base na refonnulação anteriormente des­
crita , o curso de Pedagogía passa a ter os seguintes ob­
jetivos: 

~ 1 - Formar o educador, com condições de assumir a 
. tarefa de construir-se como pessoa, dotado de consciên­
cia política e capacidade critica, para atuar de forma cri­
ativa e eficiente na realidade brasileira. 

2 - Melhorar e expandir a educação, através da for­
mação, em curso de Licenciatura , de profissionais com­
petentes para atuarem no ensino das matérias Pedagó­
gicas do 2°. grau e na Pré-Escola. 

3 - Possibilitar a realização de atividades inovadoras. 
que contribuam para a elevação do nível sócio-econômi­
co-cultural da comunidade-o 

Entre os ~princípios norteadores do Projeto Pedagó­
gico do Curso" estão: 

M1 _ O futuro educador deve ser qualificado, ou seja , 
deve adquirir os conhecimentos cientificos indispensá­
veis para garantir sua competência. 

2 - Deve ter uma sólida fonnação pedagógica , pela 
qual as atividades educativas possam superar os níveis 
do senso comum para se tomarem ações sistematiza­
das. 

3 - O curso deve propiciar o desenvolvimento da cons­
ciência critica, com vistas a uma atividade intelectual 
transformadora, inserida na realidade externa. 

4 - Deve constituir-se de uma base comum, que ofe­
reça fundamentos históricos, filosóficos, psicológicos e 
sociológicos da educação e de uma parte diversificada, 
que proporcione conhecimentos e práticas direcionadas 
para cada área de formação ( ... r. (UNIVERSIDADE. 
1991 , p.5) 

Os objetivos e os princípios que norteiam o projeto 
pedagógico do Curso mostram a preocupação em quali­
ficar a mão-de-obra para a escola através da aquisição 
do conhecimento científico. Não há, explicitamente, a 
preocupação com a produção do conhecímento no Cur­
so, e sim com a aplicação do conhecimento (cientifico) 
já produzido. Utilizando as reflexões de PINO, posso en­
tender que ~( ... ) isso implica conhecer o conhecimento 
como algo em si , já feito , que existe em algum lugar (no 
sujeito transmissor) e pode passar a existir em outros 
(no sujeito recepto(. (PINO, [199-J , p.1) 

Caminhando um pouco mais até o momento atual . o 
relatório final do Fórum da Pedagogia em 1995, intitulado 
~A Pedagogia em discussão·. (A PEDAGOGIA, 1995, p.1) 
buscou: 

". Discutir as necessidades de formação profissional 
do professor e do pedagogo; e, 

• Analisar as diferentes possibilidades dessa forma­
ção frente às necessidades do momento atual-. 

Grupos de trabalho envolvendo professores e alunos 
do curso de Pedagogia apontam problemas quanto a: 
falta de integração (entre professores e entre professo-
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res e alunos, na explicitação das propostas de cada dis­
ciplina; ~a co~tinuidade de conteúdos do 1°. ao 4°. ano); 
reorgamzacao dos estágios curriculares falta' de 
integração entre diferentes estágios, desarticulação en­
tre teoria e prática) ; na avaliação (necessidade de verifi­
car avaliação como processo e com critérios definidos); 
na grade curricular (desarticulação entre ementas e pro­
gramas de algumas disciplinas); enquanto explicitação 
de normas de organiza cão do trabalho coletivo do De­
partamento de Educação. 

Algumas alternativas de solução são apontadas, tais 
como a criação de uma comissão de recepção aos ca­
louros (o que estreitaria relações entre professores e, 
prof:ssore~ e alunos desde o 1°. ano do Curso) ; organi­
zaçao préVia de turmas de estágios (o que auxiliaria na 
elaboração de projetos especiais a alunos trabalhado­
res); revisão da grade curricular do Curso e exposição 
das propostas de cada Disciplina. 

Tais elementos indicam que professores e alunos es­
tão buscando a reorganização do curso de Pedagogia. 
Embora os elementos acima citados enfatizem uma re­
organização administrativa, a comissão organizadora do 
evento oportunizou espaço para reflexões de caráter 
pedagógico através das palestras: "As necessidades atu­
ais da formação do pedagogo" com o Prof. Dr. Cleiton 
de Oliveira (UNICAMP) e, "Produção e Transmissão de 
conhecimento na formação do Pedagogo· com a Prot'. 
Dr'. Luzia Marta Bellini (UEM). Outros momentos como 
o painel com ex-alunos do Curso que atuam em diferen­
tes áreas d.? mercad.o de trabalho marcou a relação en­
tre a atuaçao profiSSional e a formação recebida no cur­
so de Pedagogia da UEl. 

Na "Avaliação geral do Fórum", (A PEDAGOGIA, 
1995, p:.20) o ~o~umento apresenta questionamento so­
bre: a nao participação efetiva dos professores no even­
to , ( ... ) falta de clareza quanto a proposta do curso como 
um todo e de cada disciplina nesse conjunto· . 

Com relação aos ítens contidos na avaliação do Fórum 
da Pedagogia, OIAS-DA-SILVA, (1993, p.45) lembra que 
os pro!~ssores bem-sucedidos são aqueles que a partir 
da analise de seu saber e fazer conseguem superar o 
"impasse e a importãncia implicados nos dilemas· , numa 
tr~nsformação simultânea da ação-concepção pedagó­
gica. 

GATTI (1993) também contJ:ibui para um avançoquan­
do dest~ca que a ide.ntidade do pedagogo é algo a ser 
constrUido, e que vai sendo respaldada pela memória 
coletiva. 

O documento analisado sobre o curso de Pedagogia­
UEL, e o referencial teórico sobre tal curso em âmbito 
nacional , indicam que só não há entendimento sobre a 
produ~o d~ con~eciment.o, no curso de Pedagogia, como 
tambem nao ha entendimento sobre a identidade do 
Pedagogo. 

Ess.es dois elementos já mostram que os 
determmantes do problema desse estudo estão sendo 
confirmados, infelizmente ... 

3.2 - Perfil Profissional do Professor da Escola 
Pública Indicado nos Documentos do Estado do Pa­
raná 

O Estado do Paraná, desde 1983, vem elaborando a 
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reformulação curricular dos cursos de 1°. e 2°. graus. 
. N~ ~ocu~ento "Proposta Curricular do Curso de mlil­

glsténo , a mvel de 2°. grau, existe a expressão da ne­
cessidade do vínculo entre 1°. e 2°. graus com a Univer­
sidade para superar problemas. 

. -Entende-se que nao só os cursos de Pedago­
gia mas também as Ucenciaturas devem ser reor­
ganizadas, repensadas para que venham assumir 
maiores responsabilidades com relação à escola 
de 1°. e 2°. graus. A Universidade deve estar pre­
parada f?Bra priorizar a fonnaçao de educadores, 
com sólida fonnaçao te6rica e instrumentação pe­
dagógica, para dar conta da realidade da escola 
pública brasileira. 

. Necessari~mente os Cursos de Pedagogia pre­
cisam serre Vistos tendo em vista seu objetivo mais 
amplo que é a fonnação do professor que vai leci­
onar no ensino de 2°. grau que por sua vez, irá 
formar o professor que vai lecionar para crianças 
das séries iniciais do 1°. grau. Os egressos da pe­
dagogia, portanto, precisam trabalhar competen­
temente com adolescentes e crianças". (PARANÁ, 
19910, p.13) 

É possível notar no discurso acima que não há refe­
rência sobre produção ou mesmo transmissão de conhe­
cimento. Mais adiante, no mesmo documento há a 
explicitação de que 

-(. .. ) os professores formados nos atuais 
cursos de Pedagogia nao conseguem preparar 
suficientemente o aluno (futuro professor das séri­
es iniciais do 1°. grau) para dar conta do mínimo 
exigido de uma educação elementar democrática 
(ensinar a ler, escrever, fazer cálculosr. (PARA­
NA, 19920, p.1S) 

Retomando a PINO ([199-] , p.1) posso verificar que, 
com base no entendimento que o documento do estado 
do Paraná apresenta sobre a formação de professores 
~ ( .. . ) a aquisição do conhecimento é vista como o resul~ 
tado da repetição, por parte do sujeito que aprende, de 
certas operações visando ao registro em memória da coi­
sa aprendida, de maneira a poder dispor dela quando 
necessário" . 

É interessante destacar que esse quadro de reprodu­
ção do conhecimento é altamente repudiado nas consi­
derações feitas pelo documento quando busca suporte 
em autores como Frigotto, Kuenser e Saviani entre ou­
tros, que caracterizam a construção do saber sob a ótica 
dialética. 

-A tendência educacional ( ... ) é a de su­
peração, já que considera a educaçao como medi· 
ação no seio da prática social global, cuja relação 
pedag6gica tem nesta prática social seu ponto de 
partida e de chegada. 

No Paraná, a proposta elaborada para a 
formaçao do professor, a nível de 2°. grau, acom­
panha esta tendência e sua abordagem está 
centrada nos princípios de domínio do processo 
de construção do conhecimento e dos conteúdos 
das áreas específicas inerentes à formação do 
educador para as séries iniciais do 1°. grau". (PA-



RANÁ, 19928, p.32) 
Toda essa incongruência de conteúdo no discurso da 

proposta reforça o distanciamento que a Universidade 
vem tendo da realidade escolar do 10

• e 2°. graus (teia­
se: aplicação de modismos teórico-melodológicos, sem 
aprofundamento das questões, numa miscelânea de idéi-
as). • 

A fragilidade, conseqüente, desse tipo de proposta 
reverte-se altamente prejudicial , na falta de clareza so­
bre a opção filosófica adotada bem como na compilação 
de idearias pedagógicos. 

Muito sério é considerar que essa proposta curricular 
citada, a exemplo de outras, foi elaborada por professo­
res formados nas Universidades, nas Licenciaturas, nos 
curs.0s de Pedagogia ... 

E necessario que haja superação de uma produção 
cultural copiada através dos anos, como que fabricada 
em série, para "usufruto" generalizado, adaptável em di­
versas situações sem considerar o contexto em que se 
insere, portanto, massificadora e que procura manter um 
sistema de dominação nas relações de poder através do 
saber e da cultura. 

SILVA (1995, p.74) relembra que os resultados con­
seqüentes da aproximação entre a Universidade e o en­
sino de 1°. e 2°. graus podem ser "gratificantes· na atua­
lização de professores, bem como na superação de 
esteriótipos entre os professores que "sabem- e os que 
"não sabem". 

Em síntese, o que pretendo enfatizar neste momento 
é que a aproximação acadêmica entre a Universidade e 
a escola de 1°. e 2°. graus deve ultrapassar os limites de 
troca entre produção cientifica e realidade sócio-cultu­
ral , na perspectiva de "crescer conjuntamente". 

3.3 - Entendimento que Professores e Alunos do 
Curso de Pedagogia da UEL têm sobre Produ­
ção do Conhecimento e a Relação com a For­
mação do Professor 

o instrumento utilizado para obter informações dos 
docentes e discentes do curso de Pedagogia da Univer­
sidade Estadual de Londrina foi um questionário de per­
guntas abertas, elaborado a partir dos seguintes objeti­
vos: 

1 - Identificara conceito-qüe professores e alunos têm 
sobre produção do conhecimento; 

2 - Verificar o entendimento que professores e alunos 
têm sobre a produção do conhecimento no curso de Pe­
dagogia; 

3 - Destacar práticas pedagógicas que têm evidenci­
ado a produção do conhecimento no curso de Pedago­
gia. 

Do total de 55 professores do Departamento de Edu­
cação, 21 são responsáveis pelas 44 disciplinas ofertadas 
nas 5 habilitações que o curso oferece. 

Dos 36 professores presentes na reunião de Departa­
mento na qual houve a distribuição do questionário, so­
mente 09 docentes fizeram, posteriormente, a devolu­
ção destes. 

Cabe ressaltar que a distribuição do questionário pro­
curou contemplar todos os professores do Departamen­
to de Educação, "mesmo que não estivessem atuando no 
momento, no cu~o de Pedagogia, pois poderiam ofere-
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cer informações sobre sua prática já experienciada ante­
riormente no mesmo. 

Em relação aos alunos do 2°. 3°. e 4°. ano do cÚrso 
de Pedagogia, 60 (alunos) receberam o questionário e 
houve a devolução de 25. 

As respostas obtidas nos questionários foram organi­
zadas por categorias, ou seja, agrupadas de acordo com 
as semelhanças conceituais expressadas. 

Os questionários devolvidos revelam que 3 professo­
res são graduados em Psicologia e 6 em Pedagogia; há 
1 doutor, 4 mestres e 4 mestrandos. Quanto ao tempo de 
atuação no magistério, há três indicações de menos de 5 
anos, 03 entre 6 e 10 anos e 03 com mais de 20 anos de 
docência superior. Dois docentes informaram que não 
atuam, no momento, no curso de Pedagogia. 

Os professores do curso de Pedagogia, relatam nas 
respostas do questionário seu enledimento de produção 
do conhecimento vinculado a concepção dialética, que 
propõe a práxis ação-retrexão-ação como método. Para 
exemplificar, transcrevo algumas das concepções dos 
professores: 

. ( ... ) a reelaboração feita a partir dos conhecimentos 
já sistematizados ( ... r. 

. ( ... ) avanços conseguidos em uma área pela desco­
berta e/ou reorganização de informação pela realidade 
( ... )' 

·0 conhecimento não é algo estático, acabado. Pre­
vê um trabalho contínuo de elaboração. Uma verdade é 
passível de modificação e superação a partir de novos 
referenciais que permitem novas construções". 

.( ... ) uma nova maneira de explicar ou analisar um 
conteúdo já existente ( ... )" 

Alguns professores incluem nesse conceito a siste­
matização dos dados obtidos na realidade, através da 
interação teoria-prática e relacionamento professor-alu­
no. 

Entretanto, quando questionados em relação a pro­
dução do conhecimento no curso de Pedagogia somente 
dois professores expressam com clareza a vinculação 
existente com a educação como processo complexo: 

"A compreensão do nosso objeto de estudo: a educa­
ção na sua complexidade, e portanto, da interação entre 
as partes que o compõem. Para essa compreensão o 
conhecimento está sendo produzido quando o referencial 
teórico é instrumento para leitura da realidade". 

"O estudo de fenõmenos da educação, gerando en­
tendimento por professor e alunos. com algo original , 
particular, inédito, no sentido de ainda não ter sido feito 
daquela maneira ou lugar, relacionado com a formação 
do pedagogo". 

Os outros professores, embora incluam elementos per­
tinentes ao processo educacional , possuem uma concep­
ção difusa sobre a especificidade da produção do conhe­
cimento no curso de Pedagogia. Para ilustrar, transcrevo 
algumas concepções: 

MAtravés dos professores e alunos vão construindo el 
ou reconstruindo o objeto do conhecimento vinculado a 
área pedagógica". 

-C .. ) uma área muito ampla que pode desenvolver 
produção do conhecimento acerca de métodos de ensi­
no, !eorias sobre o processo de aprendizagem ( .. . )" 

E interessante notar que há evidente expressão quan­
do o questionamento abrange a relação produção do 

67 



conhecimento e o perfil desejado para o pedagogo, como 
exemplificado a seguir: 

a( ... ) deveria estar aliado à função de professor-pes­
quisador, tendo como objeto o cotidiano da escola ( ... )" 

"(",) deveria ser aquele que de uso de seus conheci­
mentos intelVisse na sua prática, ( ... ) buscando mudan­
ças e novos conhecimentos para.embasar esta-o 

"( .. . ) o pedagogo deve buscar analisar sua prática, e 
agir em função desta analise e organização de seus· co­
nhecimentos (., .)" 

aA relação possível , a meu ver, é a que diferencia a 
formação do pedagogo transmissor de conhecimentos 
(que formará o repetidor sem autonomia) , do pedagogo 
que poderá vir atuar de forma critica (apropriação e 
reelaboração do conhecimento), auxiliando na constru­
ção de uma educação que tem como objetivo a forma­
ção do cidadão critico". 

Estas respostas são reforçadas pelas atividades aca­
dêmicas que os docentes vem organizando, como forma 
de proporcionar a produção do conhecimento no curso 
de Pedagogia. Algumas das atividades citadas são: 

- uso da metodologia da problematização; 
- projeto integrado entre as disciplinas do 2°. ano; 
- projeto de pesquisa nas escolas; 
- "fazer e refazer as tarefas buscando a compreensão 

do que se faz e não o mero cumprimento de tarefas"; 
- projeto de ensino nas escolas; 
- contextualização do referencial teôrico utilizado, para 

compreensão e extrapolação em outras realidades . . 
As falas dos professores fazem referência ao conhe­

cimento, sua produção e apropriação, enquanto voltado 
para o homem concreto, no conjunto das relações soci­
ais. A proposta pedagôgica implícita nessas falas requer 
a renovação da prática pedagógica a partir da 
contextualização do objeto de estudo em questão. As­
sim, as expressões dos professores demonstram que a 
prática pedagógica vivida no curso de Pedagogia da 
Universidade Estadual de Londrina, caminha para bus­
cardesenvolver no aluno o pensamento crítico diante da 
realidade em que ira atuar. O tratamento dado ao conhe­
cimento , no curso , avança rumo à produção desse c0-
nhecimento, próprio do âmbito pedagógico, pois oferece 
ao aluno não apenas o saber fazer, mas também com­
preender o quê e o por quê-faz, como exemplificam as 
atividades acadêmicas que foram citadas. 

Cabe ressaltar, porém, que foram poucos os profes­
sores que participaram desse estudo. Seria interessante 
e necessário que a maioria contribuísse com suas posi­
ções, para que se pudesse ter uma visão mais ampla do 
conjunto do Curso. 

Assim, se os professores pensam e agem dessa ma­
neira, como será que estão influenciando na concepção 
e vivência dos alunos? 

Em relação às respostas dos alunos, o entendimento 
sobre produção do conhecimento abrange três grupos: 

A) os que fazem referência de algum modo à concep­
ção dialética: 

"( .. . ) é se engajar na busca do conhecimento, fazen­
do parte, criando, atuando e transformando com com­
promisso ( ... r 

"Entendo como oposto de conhecimento pronto, trans­
mitido pelo professor ( .. .)" 

"( .. . ) é um ato·contínuo. Procurar ultrapassar o senso 
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comum ( ... ) 
"É buscar soluções para determinados problemas le­

vando em conta sua realidade, Essa busca deve estar 
orientada por um referencial teórico que ajudará a escla­
recer determinadas situações bem como também enri­
quecer outras". 

B) os que fazem referência à concepção tradicional : 
"( ... ) é aquilO que os cientistas produzem, cada um 

em uma área específica", 
aNo momento em que se adquire em conteúdo novo 

e transmite para outras pessoas" . 
"( ... ) está ligado com a arte de fazer com que o indivi­

duo adquira mais conhecimentos específicos, fora os que 
ele já tem, fazendo assim que aumente seu conhecimen-
to·, . 

C) os que apresentam uma concepção difusa: 
"(.,,) é inovar conteúdos, aprimorar suas experiências 

passadas ( ... )" 
"Tudo o que se aprende, as coisas que somos capa­

zes de ensinar e aprender" . 
"(. .. ) aquela na qual o aluno produz seus conhecimen­

tos, o professor apenas orienta". 
A relação entre a formação do pedagogo e a produ­

ção do conhecimento não é evidenciada. As respostas 
das alunas indicam que essa relação é essencial , mas 
não a expressam na justificativa solicitada na questão 
sobre a relação entre a profissionalização do pedagogo 
e a produção do conhecimento: 

"Na profissão que escolhemos, essencial é que o pro­
fessor esteja sempre em constante busca de conheci­
mento para ser um profissional competente". 

"leva ao crescimento cultural que propiciará formar 
um bom profissional". 

"As atividades fazem com que relacionemos as teori­
as com a prática , trabalhando sempre numa perspectiva 
de superação da ordem existente". 

Quando solicitadas a indicar que tipo de atividades 
acadêmicas evidenciam a produção do conhecimento, 
as alunas generalizam apontando leituras, aulas 
expositivas e projetos de pesquisa, entre outros. 

Em relação as sugestões que possam ampliar as ati­
vidades de produção do conhecimento no Curso, há una­
nimidade em solicitar atividades que se relacionem com 
a prática , com a vida, com a realidade: 

"O curso deveria ser mais ligado com a prática , fa­
zendo assim que o aluno conheça mais a realidade". 

"Que sejam atividades mais relacionadas com a prá­
tica pedagógica ( ... ) que o conhecimento não seja frag­
mentado, mas que haja uma real participação 
intedisciplinar ( ... )" 

As sugestões encaminhadas pelas alunas são: ampli­
ação do número de projetos de pesquisas, cursos, deba­
tes, seminários e grupos de estudo diversificados. 

Procedendo a análise do conteúdo dos questionários 
dos discentes, entendo que nosso aluno está mais volta­
do para apropriar-se do conhecimento já elaborado. O 
exercício de produção do conhecimento parece ser um 
alvo distante, A questão permanece em tomo de postu­
ras que não raramente são confundidas como trabalho 
sério: verificar a realidade, colher dela problemas e ne­
cessidades, buscar referencial teórico que fomeça alter­
nativas e quando muito, ~devolver" o estudo à escola, 
oferecer os resultados encontrados, porém sem de fato 
ter contribuído para transformar a realidade investigada. 



Embora as alunas expressem indícios de superação 
da aquisição do conhecimento pelo processo de trans­
missão-assimilação, através das atividades acadêmicas 
vivenciadas, entendo haver necessidade de investigar 
mais profundamente, se de fato há a percepção dessa 
busca ou somente a incorporação de chavões de expres­
sões referentes a um ideário ped~gógico. 

Portanto, fica a indagação: será que estamos queren· 
do realmente evidenciar produção do conhecimento ou 
buscamos por maquiar o velho e conhecido copista? 

Vejo que a falta de transparência na concepção do 
pedagogo e a direta relação com sua produção do-co-­
nhecimento, não tem permitido o profissionalismo criati· 
vo e produtivo. 

Lotze (apud HESSEN. 1987. p.201) diz que: 

UA essência das coisas ntJo consiste em 
idéias e o pensamento ntJo é capaz de compreendê-­
la; mas o espírito inteiro vive porventura em outras 
formas da sua atividade e da sua emotividade o 
sentido essencial de todo o ser e o atuar, o pensa­
mento serve·lhe como um meio de pór o vivido 
naquela ordem exigida pela sua natureza e de o 
viver mais intensamente na medida em que se faz 
dono desta ordem ( ... r: 
A título de "fechamento· desse ítem, quero registrar 

que as possiveis causas imediatas descritas no início do 
estudo foram ratificadas através da falta de participação 
efetiva dos docentes e discentes pela simples devolução 
dos questionários respondidos neste trabalho. 

A ausência de maior participação dos discentes é,sob 
meu ponto de vista, o efeito imediato, o resultado conse· 
qüente da participação (ou não--participação) dos docen· 
tes, portanto reveladora de sua atitude acadêmica. 

3.4 - Produção do Conhecimento na Literatura 

A questão da origem do conhecimento remonta à his­
tória do próprio homem. 

Entretanto, a partir do século XVIII a ciência tem se 
tomado o "templo· que conduz ao conhecimento verda­
deiro. Os paradigmas científicos giram em tomo da Físi­
ca , no século XVII , da Química do século XVIII e da Bio­
logia no século XIX. A eXPerirTlentação é a via de acesso 
à verdade. A razão científica, metódica, obediente a uma 
lógica mensurável. 

A concepção positivista explicitada vem sendo subs­
tituída por um paradigma mais amplo, de cunho qualita­
tivo , com base na concepção dialética, colocando o ho­
mem como sujeito situado, dinâmico, agente de seu pro­
cesso de existência histórica. 

Essa postura de afirmar a subjetividade do homem, 
pennite o desenvolvimento da autonomia, conciliando o 
conhecimento introspectivo com as noções e perspecti­
vas exteriores. 

Em relação à educação formal essa concepção 
enfatiza a aquisição do conhecimento como processo de 
procura e elaboração de informações a respeito de um 
objeto de conhecimento . Esse processo é mediado por 
um sujeito umais experimentado~ , envolve um sujeito que 
irá refazer a elaboração de um conceito, e, indica que o 
conhecimento e~á difundido em diferentes e diversas 
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fontes, ou seja , "( ... ) o conhecimento é fruto de um traba­
lho social e ( ... ) sua aquisição é obra de investigaçã.o e 
reelaboração com a colaboração dos outros- (pINO, [1"99-
J. p.1). 

Severino (apud BICUDO e outros, 1993, p. 18-19) 
considera os elementos pertinentes a não constituição 
da educação como -( ... ) campo epistemológico, restrito, 
isolado~ . Trabalha com o conceito de produção do co-­
nhecimento a partir da reflexão que os fenômenos edu­
cacionais se apresentam inseridos numa realidade ma­
nifesta. M( ... ) o saber, na área educacional , precisa interagir 
e agir. O conhecimento educacional tem compromisso 
com a prática social da educação ( ... ) , exercício de uma 
prática teórica pedagógica, que deve ser. capaz de 
inofnnarltransfonnar a prática social concreta da educa­
ção". 

Desde a marcante Didática Magna de Comênio no 
século XVII , a compreensão sobre produção do conheci­
mento no âmbito das relações escolares vem fonnando 
uma rede de instrumentos para transfonnação da reali­
dade. Com a "arte de ensinar tudo a todos", Comênio 
pretendia alçar o vôo da autonomia do homem de seu 
tempo através da possibilidade da construção do novo 
conhecimento a partir do adquirido e difundido. 

Foucault (apud OGIBA, 1994, p.2) relata que as ca­
racterísticas que envolvem o domínio do conhecimento 
sobre o homem é a associação de duas vontades: de 
saber e de poder. A didática proposta por Comênio pos­
sui essa relação como marca, quando anuncia o nasci­
mento de uma ciência voltada às questões do ensino, 
quando abre horizontes que permitiam desvelar o mun­
do obscuro do saber ("ensinar tudo") e quando amplia a 
aquisição desse saber a um universo de sujeitos ("to­
dos). 

Procurei enfatizar a obra de Comênio na tentativa de 
elucidar que a produção do conhecimento entre aqueles 
que exercem o magistério não é objeto de utopia e nem 
criação da década de 90. A vontade do saber unida a 
vontade de poder coloca o homem a serviço de si mes­
mo em relação à vida, num processo que o constitui como 
sujeito a partir da apropriação e elaboração de domínios 
já alcançados. 

Especificamente em direção ao ato pedagógico, a 
produção do conhecimento se processa na renovação 
da prática pela teoria. Somente a reflexão aliada a in­
vestigação de uma prática conduz à inquietação da re· 
novação necessária. 

Diversos autores têm refletido sobre esse aspecto. 
Procuro nas linhas a seguir, captar algumas das muitas 
concepçôes sobre a produção do conhecimento no âm­
bito pedagógico. 

O quadro brasileiro na produção de conhecimento é 
dependente. Tavares (apud LOUREIRO, 1992). Este au­
tor ê radical ao afinnar que somente houve a passagem 
do estágio de importação do produto acabado para a 
importação de tecnologias de fabricação desse produto 
no país. 

Já SANTOS FILHO (1968) é mais tênue. Em suas 
reflexões reconhece a "recenticidade" das Faculdades 
de Educação na historicidade da Universidade brasilei­
ra, e que portanto, ainda ensaia os primeiros passos para 
adquirir o "prestígio e competência suficientes~ para ga­
rantir a produção do conhecimento verdadeiramente edu-
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cacional. 
Nesse contexto, ê interessante partilhar da concep­

ção de BERBEL (1994, p.152) sobre a construção do 
pedagógico: 

·0 movimento pedagógico anuncia-se nas manifes­
tações da postura docente em todos os níveis de ensino. 
As circunstâncias históricas geradas no meio social vão 
imprimindo e ampliando nesse próprio meio, de modo 
gradativo, as marcas do trabalho humano·. . 

Os autores atê então citados, reconhecem o dinamis­
mo do movimento educacional, seja enquanto apropria­
ção de idearias pedagógico estrangeiros, geração de 
modelos próprios ou reconhecimento que ambos, apro­
priação e geração, vão mostrando-se em construção ao 
longo da história no pensar e agir dos homens sobre o 
mundo. 

Costa (apud OLIVEIRA, 1995) enfatiza que a cons­
trução da ciência genuinamente educacional envolve 
contribuições de estudos, investigações e experiências 
do próprio contexto pedagógico. 

-A opÇao é realizar ativamente fonnas 
educacionais diferentes, que se introduzam na so­
ciedade como pontas de lanças que demonstrem 
a possibilidade de uma vida melhor ( ... ), a realiza­
Çao de experiências isoladas seNe para demons­
trar a possibifidade desta possibilidade, gerar 
credibilidade e, assim, um afa de realizaçao (. .. )" 
(Paidea apud GALLO, 1995, p.222). 

É enfatico portanto que não pré-existe a criação de 
modelos ou formas. É somente através da praxis ação­
reflexão-ação evidenciada, que a produção do conheci­
mento do pedagogo sera validada. SILVA (1995, p,63) 
admite que é hora da educação se dispor da esclerose 
de velhos preceitos, para não se perder no mundo das 
reflexões. mas ao contrario , ~ser agi! para se mover", 
criando seus próprios paradigmas que garantam o saber 
de qualidade e comprometido com a construção da nova 
realidade. 

As citações anteriores enfocam a necessidade de ar­
ticulação entre teoria e prática. Entendo que o curso de 
Pedagogia precisa abrir as portas para o reconhecimen­
to da sua produção-ação-reflexão, ou seja entender que 
a ação pedagógica se efetiva a partir do saber elabora­
do, criticamente inserido no contexto da prática social. 

Inúmeras são as pistas indicativas para essa evidên­
cia . Passo a citar algumas extraídas da literatura e que 
servem como norte para essa caminhada. 

BRZEZINSKI (1995) realizou uma pesquisa em vinte 
duas Universidades que reformularam o currículo do curso 
de Pedagogia. Essa pesquisa constatou , entre outros ele­
mentos, que a docência é a base de atuação do pedagogo, 
seja para atuar ou formar os profissionais que estarão no 
ensino das séries iniciais do 1°. grau. Cabe ressaltar as 
experiências, relatadas pela autora, sobre as Universi­
dades de Ijui e Federal Fluminense que tratam do 
pedagogo como profissional de maneira singular. 

Para a Universidade de Ijuí , a Pedagogia é entendida 
"( ... ) como ciência que possui estatuto epistemológico 
próprio e se constrói no trabalho coletivo dos educado­
res" . (BRZEZINSKI, 1995, p.6) . Nessa concepção, os ei­
xos curTiculares estão baseados nas tematicas de ( ... ) 
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construção do conhecimento, condução democrãtica da 
atua~o educativa, educação e sociedade ( ... r entre ou­
tros. É interessante notar que o semestre letivo nesSa 
proposta é definido"( ... ) como uma unidade bãsica do 
ensino e as linhas e eixos temáticos são definidos à me­
dida que a produção do conhecimento surge das ações 
dos professores e alunos durante a programação dos 
cursos ( ... )" (BRZEZINSKI, 1995, p.6) . 

Já a Universidade Federal Fluminense possui o cur­
so de Pedagogia estruturado sobre a concepção de cons­
trução do conhecimento -( .. . ) entendido como pratico, 
social e histórico ( ... r, ou seja o conhecimento é 
construido na relação entre os homens na historicidade, 
e portanto, com caráter provisório". Nessa p~oposta o 
curso funciona atravês do cumprimento de atividades que 
um núcleo integrador curricular propõe. 

VEIGA & CARVALHO (1994) mostram a questão da 
relação teoria-prática sob a ótica de "núcleo integrador" 
enquanto Munidade indissociável" . As autoras buscam re­
fletir que a superação da dicotomia teoria-pratica consi­
dera o processo de construção do conhecimento a partir 
da percepção de que a realidade educacional existe na 
totalidade das relações sociais, políUcas, econômicas etc. 
Portanto, a inserção no cotidiano escolar e a dinâmica 
da sala de aula implicam em rever e valorizar os conhe­
cimentos científicos e pedagógicos ja elaborados. 

Nessa perspectiva os indicativos para que o curso de 
Pedagogia seja M( ... ) momentos de produção coletiva de 
conhecimentoft

, três características são fundamentais: 
- ( ... ) "a unidade entre teoria-prática esta ligada á for­

ma como se da a produção do conhecimento no interior 
do curso, 

- ( ... ) ênfase no trabalho pedagógico como elo 
articulador da teoria e da prática, 

- ( ... ) pesquisa como meio de produção do conheci­
mento e intervenção na prática social , vista como ponto 
de partida e de chegada" (ANFOPE apud VEIGA & CAR­
VALHO, 1994, P.46). 

Já PAVIANI (1988, p.79) trata da questão da utiliza­
ção da ~problemaUzação como recurso pedagógico ". En­
tendendo que os conhecimentos foram elaborados para 
solucionar os problemas concretos, adverte quanto ao 
fato de que existe a tendência humana em esquecer os 
problemas e ficar somente com a solução resultante. A 
conseqüência ê nitidamente a reprodução do conheciw 

mento. 
Para ultrapassar a reprodução do conhecimento o 

autor apresenta muitas indicações. Busco explicitar aque­
las que considero mais pertinentes e intimamente relaci­
onadas com o curso de Pedagogia: 

- "ensinar o processo de investigação científica e não 
o resultado da ciência", ou seja , aluno e professor de­
vem problematizar o próprio conhecimento adquirido, 
confrontando-o com a realidade; 

- reconhecer que o conhecimento sistematizado ê re­
sultado de determinada situação cultural e histórica, por­
tanto ê meio para a produção do conhecimento e implica 
em problematizar diante de uma nova situação o que já 
foi alcançado; 

- "um problema para ter validade pedagógica deve 
conter a possibilidade de atingir aquilo que ainda não 
nos ê fornecido de modo claro ; 

- considerar que as teorias são necessárias para ela-



borar e criticar problemas e que elas podem resultar de 
problemas mal resolvidos. 

PAOLl (1988, p.1 a 3) propõe a idéia de ensino com 
pesquisa e ensino para a pesquisa. Embora sua elabora­
ção seja genérica aos cursos de graduação, podem con­
tribuir para a especificidade do curso de Pedagogia e 
sua produção do conhecimento . • 

Em primeiro lugar trata-se de compreender que a idéia 
de ensino com pesquisa é anterior ao ensino para a pes­
quisa. De acordo com o autor, acima citado o ensino com 
pesquisa consiste na produção do conhecimento que seja 
novo ao aluno e não necessariamente seja inédito, e tam­
bém, implica em saber como e onde buscar as explica­
ções sobre o objeto em estudo. Já o ensino para a pes­
quisa implica na produção do conhecimento entendido 
como original e que acrescente elementos para o incre­
mento da área em que se situa o objeto de estudo. Sua 
ênfase para os cursos de graduação é o ensino com pes­
quisa. As condições que propiciam esse ensino são: 

- lidar com a concepção de conhecimento e ciência 
onde a dúvida e a crítica são elementos fundamentais. 
Para isso, devem ser oferecidos aos alunos: textos críti· 
cos, condições para exercitar a dúvida, condições para 
experienciar que o conteúdo da disciplina é provisório e 
relativo , e, que o principio da autoridade envolve critério 
os de legitimidade, plausibiJidade, argumentação, etc. 

- procurar criatividade , ou seja ter a concepção que o 
estudo é uma situação construtiva e significativa, que 
implica treino e disciplina intelectual, através da decOm· 
posição e recomposição de argumentos, estabelecimen­
to de relações entre dados e teorias, abstrações entre 
regularidades e discrepâncias etc. 

SAAD et aI. (1992) indicam produção do conhecimen­
tos como: elaboração de textos, avaliação de livros di· 
dáticos utilizados pelo ensino de 1°. e 2°. graus, artigos, 
projetos e relatórios. 

Há ainda. a contribuição de DIAS-DA-SILVA, (1994, 
p.46) que destaca como fundamental que "( ... ) o próprio 
professor tenha condições para que ele construa seu.co­
nhecimento sobre seu próprio trabalho". 

LOYOLA (1993. p.1 a 4) entende que o trabalho do­
cente pressupõe articulação entre quatro "saberesw: 

- da fonnação profissional , ou seja, saber oriundo de 
concepções ideológicas-e- pedagôgicas difundidas nas 
instituições de fonnação de professores; 

- das disciplinas., ou correspondente aos diversos 
campos de conhecimento específicos; 

- cumculares, abrangendo a seleção do conteúdo so­
cial e cultural que é difundido através dos planos e pro­
gramas de ensino; 

- da experiência , proveniente das práticas cotidianas 
dos docentes, construídas a partir do exercício docente 
e prática social. 

LOYOLA (1993, p.9) enfatiza que os saberes da ex­
periência devem constituir-se em núcleo central para que 
haja um processo construtivo do saber docente, "(. .. ) a 
partirdo qual, supãe.se, poderá o professor redimensionar 
sua prática a partir de suas certezas e a critica dessa 
mesma expêriencia , dado que ele é o produtor, consumi· 
dor e dirigente de situações concretas no exercício coti· 
diano de sua funçãow. 

BERBEL (1995, p.S-6) analisando a relação existente 
entre ensino e produção do conhecimento destaca duas 
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possibilidades: 
- a " produção do conhecimento em sift

, ou seja , a 
busca por compreender detenninado objeto de estudo a 
partir do conhecimento já existente, utilizando · padrões 
aceitos pela comunidade científica vigente". Trata-se de 
buscar " novas relações, , novas explicações, novas apli· 
cações· do conhecimento já produzido em "novas ques­
tõesft

• 

- a "produção do conhecimento para si", ou seja, a 
"( ... ) elaboração, re-elaboração ou mesmo criação pes­
soal de idéias sobre os fatos. fenômenos, Significados 
das coisas do meio, que o indivíduo faz através de um 
esforço pessoal de utilização de seu potencial intelectual 
e motor, para poder apropriar-se das coisas do mundo e 
utilizá-Ias·. . 

A autora acima citada entende o ensino como uma 
atividade que se encontra "entre essas duas fonnas de 
produção do conhecimento· . 

Aproveitando das possibilidades expostas por 
BERBEL (1995) é possível inferir que o curso de Peda­
gogia, responsável por formar profissionais para o ensi­
no, tem a possibilidade de utilizar o espaço pedagôgico 
como amplo e dinâmico produtor de conhecimentos. 

Essa possibilidade existe quando se considera que o 
(re)conhecimento sobre o proprio trabalho , ou seja. ação 
docente, envolve toda uma troca de ideais, experiências 
e valores que é dinâmica, histórica e pedagógica. 

Retomando ao problema inicial deste trabalho , verifi­
co que o entendimento sobre produção do conhecimento 
no curso de Pedagogia passa necessariamente pelas 
ações/reflexões acadêmicas vividas por docentes e dis­
centes do curso. Assim. se o cotidiano escolar vivido 
passa a ser problematizado nesses momentos coletivos 
(aulas, projetos de ensino, pesquisa e extensão, estági­
os, palestras ... ) o trabalho pedagógico vai adquirindo o 
caráter de elo articulador entre teoria e a prática. 

A literatura aqui exposta contribui para tomar mais 
claro as muitas possibilidades que ainda precisam ser 
exploradas no curso de Pedagogia. Em diversos auto­
res, quase que a totalidade dos aqui citados, há a refe­
rência sobre a necessidade de entedimento e conheci­
mento da realidade educacional inserida nas relações 
sociais praticadas. Isso significa , sob meu ponto de vis­
ta , que a prática educativa acadêmica revela sua produ­
çãodo conhecimento através da decomposição e recom­
posição dos argumentos que a sustentam. Em outras 
palavras, as maneiras como são encaminhadas as rela­
ções pedagógicas em minhas práticas acadêmicas re­
velam o teor do meu entendimento sobre produção do 
conhecimento. 

Portanto, o redimensionamento da prática pedagógi­
ca a partir do confronto com a realidade presente e sua 
reelaboração , é o passo inicial de uma produção do co­
nhecimento, pois implicará em saber trazer à tona ques­
tões a serem resolvidas, fonnas de buscar explicações 
necessárias para resolvê-Ias e conseqüentemente, apon­
tar através da criação pessoal de idéias, as altemativas 
coletivas para superação dessas questões em novas 
ações. 

Se esse "exercício· se tomar hábito, creio que as con· 
seqüências na fonnação do pedagogo podem já ser an­
tecipadas em, no mínimo, de se ter um profissional apto 
para lidar com a realidade educacional , seja ela qual for. 
Esse profissional , ao longo do tempo, será aquele que 
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também irá orientar, como uma das suas possibilidades, 
a elaboração de documentos oficiais norteadores do pro­
cesso escolar/educacional , e portanto será capaz de ob­
ter mais coerência nas suas propostas pedagógicas. 

4 - HIPÓTESES DE SOLUÇÃO 

Diante da problemática explorada quais 'seriam as 
indicações para sua superação? 

Tratando~se do fenômeno educativo como um pro­
cesso social, a produ~o do conhecimento no curso de 
Pedagogia poderá ser incrementada a partir de toda uma 
complexa trama de relações. 

Entretanto, algumas hipóteses podem ser indicadas 
e viabilizadas para a condição do Pedagogo como pro­
dutor de conhecimentos: 

- Buscar pela identidade do pedagogo formado e em 
formação pela UEL; 

- Evidenciar iniciativas e alternativas de produ~o do 
conhecimento no curso de Pedagogia; 

- Reelaboração permanente do projeto político peda­
gógico do Curso. 

1a. hipótese de solução: 
Buscar pela identidade do pedagogo formado e 
em formação pela UEL 

Considerando as reflexões deste estudo, convém bU5* 
car por compreender o pedagogo dentro de suas própri­
as relações sociais. Isto implica em reconhecer o pro­
cesso pedagógico enquanto espaço intencional formativo. 

É importante, portanto, que as relações existentes 
entre os pedagogos-formadores e os pedagogos­
formandos da UEL sejam revistas, a nível de ideário e 
de prática. 

GAni (1993, p.13) é quem indica que a responsabi­
lidade do pedagogo é a construção de caminhos, como 
"artesão estruturador de experiências educativas". 

A busca pela identidade do pedagogo, portanto, deve 
ser construída a cada momento dentro do curso , enten~ 
didos esses momentos como espaços intencionais for­
madores, explicitados em relªçôes sociais, e com a fun­
ção de produzir experiências educacionais que demons­
trem a co-produção do conhecimento "genuinamente 
educacionar. 

21 Hipótese de Solução: 
Evidenciar iniciativas e alternativas de produção 
do conhecimento no curso de Pedagogia 

As respostas dos questionários indicam a falta de cla­
reza por parte dos discentes e de alguns docentes em 
relação a produção do conhecimento no curso de Peda­
gogia. Uma análise mais profunda do conteúdo implicito 
nas respostas dos questionários demonstra que falta ao 
pedagogo se assumir como "Pedagogo", em "( ... ) atos e 
fatos em que se manifesta e se mostra ou esconde 
(GATTI, 1993, p.11) . 

Nessa perspectiva é impostante que o pedagogo se 
reconheça sujeito, como sujeito que cria e produz, como 
produtor que se apropria, que se apropriando seja capaz 
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de agir, e agindo possa reelaborar sua condição de sujei~ 
to ... 

A intervenção no processo educativo e social requér 
a expressão evidente da produção elaborada. Obviamen~ 
te, no movimento e no dinamismo contextual a produção 
do conhecimento do pedagogo será sempre inédita, para 
o momento. Porém, tal fato não impede que seja eviden­
ciada essa produção, mas ao contrário , os atos e fatos 
possibilitados concretamente são o convrte para novas 
re-criações e produções. 

3a• hipótese de solução: 
Avaliação pennanente do projeto pedagógico 
do curso 

A intencionaJidade de tratar este tópico por último re~ 
side no fato de que sintetiza os dois anteriores. 

Muito já se tem elaborado sobre construção dos pro­
jetos politico pedagógicos na área educacional. Extensa 
é a literatura e ricas são as experiências sobre o assun­
to . 

Considero entretanto, que "( ... ) o processo de tomada 
de decisôes teórico-metodológicas e operacionais" 
(VEIGA & CARVALHO, 1994, p.44) de fenômeno 
educativo, expressa necessariamente a identidade da­
queles que o compõe bem como evidencia o entendi­
mento epistemológico que se tem sobre essa concepção 
de identidade. 

A (re) elabora~o do projeto politico pedagógico do 
curso de Pedagogia é a oportunidade que os docentes 
possuem de estabelecer critérios coerentes com a práti­
ca educativa de discussão junto aos alunos, sobre os 
propósitos do conhecimento, o que é, como se produz, 
qual sua finalidade etc. 

E também o momento em que é possível "trabalhar 
especificamente o espaço educativo do aprender" (PIN­
TO & RIBAS. 1995, p.3), um saber próprio da sua 
especificidade. 

O exercício de (re) elaboração do projeto político pe­
dagógico também envolve o conhecimento a partir de 
-( ... ) um processo penoso de construção, desconstrução 
e reconstrução , em que às vezes se expertementa o gosto 
amargo da incerteza ao se peregrinar por caminhos es­
corregadios, inseguros e cheios de encruzilhadas ( ... r 
(SILVA, 1995, p. 106) 

5 - APLICAÇÃO À REALIDADE 

Considerando que este estudo é pertinente ao mo­
mento atual em que se encontra o Curso de Pedagogia 
da UEL, ou seja , na busca por elucidação de um projeto 
politico-pedagôgico coerente com as necessidades e a 
transformação da sociedade, justifico a divulgação des­
te trabalho para todos os sujeitos envolvidos nesse pro­
cesso. 

Essa divulgação poderá ser realizada a partirde even­
tos que permitam a discussão e a reorganização dos 
dados aqui explorados. Entre as diversas possibilidades, 
destaco: 

- divulgação deste estudo junto aos professores do 
departamento de Educação e aos alunos da Pedagogia, 



- organização de grupos de estudo constituídos por 
discentes e docentes, com objetivo de apropriarem-se 
dessas reflexões; 

- continuidade do estudo sobre conceito, formas de 
produção do conhecimento, experiências já existentes 
etc. ; 

- apresentação do trabalho em forma de artigo para 
submeter as idéias nele contidas à apreciação da comu­
nidade universitária, bem como de ex-alunos,'ex-profes-

sares, e pedagogos de outras instituições; 
- provocar a divulgação, no Departamento de Educa­

ção, das experiências já existentes no curso de Pedago­
gia, para conhecimento de todos; 

- nas disciplinas em Que atuo como docente do curso 
de Pedagogia, experimentar formas de produção do c0-

nhecimento, como meio de preparar os alunos para essa 
prática acadêmica, científica e pedagógica. 

CLÁUDIA, C. O. The know/edge production in Univers;ty, on Pedagogy course: a study of its understanding by teachers 
and students and the coffespodent pratica/ actions. 
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and studenls trom the referred course trom UEL have about lhe producfion of lhe know/edge and lhe respective 
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AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM NA FAEFIJA 

SUELI CARRIJO RODRIGUES' 

RODRIGUES, s.e. Avaliaçao do Processo Ensino·Aprendizagem na FAEFIJA Semina: Ci. Soc./Hum., Londrina, 
v.17, Ed. Especial, p.74--84, nov. 1996. 

RESUMO: O presente estudo surgiu da constataçao da dificuldade demonstrada por alunos e professores da 
Faculdade de Educaçao Física de Jacarezinho - FAEFIJA / PR, de realizarem uma avaliação coerente com os 
princípios demo~ticos desejados pela escola. Procurou·se desenvolver este trabalho através da Metodologia da 
Problematizaçao, inspirada no "Método do Arco ~ de Charles Maguerez, durante a rea/izaçao da Disciplina Didática e 
Fundamentos de Ensino - Mestrado em Educaçao / UEL. Algumas situações foram desvendadas, possibilitando, a 
partir do interesse e necessidade da comunidade em questao, propor hipóteses de SOlUÇa0 que estao sendo 
transformadas em ações.,cQl]çretas e implantadas gradativamente através de um trabalho coletivo. 

PALAVRAS CHAVES: Avaliaçao; Prática Avaliativa; Proposta Pedagógica; Trabalho Coletivo. 

Este é um trabalho elaborado a partir da disciplina 
Didática e Fundamentos do Ensino, no Curso de Mestrado 
em Educação e tem como objetivo vivenciar a utilização 
da Metodologia da Problematização a partir de um pro­
blema de ensino real de nosso contexto profissional. 
Seguindo as etapas da Metodologia da Problematização, 
expomos todo o trabalho realizado. 

1 - OBSERVAÇÃO DA REALIDADE 

1.1 • Histórico 

A Faculdade Estadual de Educação Física de 
Jacarezinho • FAEFIJA -, surgiu na região Norte Pionej· 
ro, com a união dos municípios através de suas Prefeitu-

t Mestranda em Educação. Universidade Estadual de Londrina, Londrina, PR ., Brasil, Caixa Postal 6001 . CEP 86051-970. 

~mina: Cio Soc.lHum.. \".17. Ed. Especial, p.74-84. no\" 1996. 
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